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Introdução




    Querida leitora,




    Os mitos são histórias muito antigas. Eles existem desde que homens e mulheres começaram a caminhar pela terra, quando não tinham consciência do que realmente acontecia ao seu redor.




    Naquele tempo, ainda não sabiam o motivo pelo qual os raios caíam e os trovões rugiam, ou por que o inverno era uma época tão dura e cruel, em que os frutos não cresciam, e o frio e a neve cobriam tudo.




    Eles também não sabiam para onde iam seus entes queridos quando morriam, ou como era possível que a lua e o sol nunca se tocassem no céu.




    Imagine como deve ser horrível não entender nada, pois aquilo que não compreendemos costuma nos causar muito medo e rejeição.




    Conhecimento é poder.




    Foi assim que surgiram as deusas e os deuses, e a humanidade encontrou neles as respostas que tanto procurava.




    Existem divindades para todas as mitologias, para todos os gostos e cores. Algumas são bastante parecidas; outras, entretanto, variam muito dependendo da cultura.




    Para os gregos antigos, por exemplo, Zeus era o deus principal, governava o céu e tinha poder sobre os raios. Então, quando uma tempestade irrompia, escurecendo o céu e provocando raios e trovões, eles pensavam que era porque Zeus estava zangado.




    Os sumérios e os acadianos acreditavam que o inverno era tão cruel e impiedoso porque demônios tinham arrastado para o inferno o deus da vegetação e da fertilidade, o deus pastor Nergal, deixando os campos secos e definhados.




    Os escandinavos acreditavam que, quando morressem, poderiam ir para três lugares: Helheim, Valhalla e Fólkvangr.




    E os japoneses acreditavam que a deusa do sol e o deus da lua não voltaram a se reunir no céu desde que ele a decepcionou, e ela decidiu se separar do marido para todo o sempre.




    Esses relatos mitológicos não somente ofereciam as respostas que a humanidade tanto precisava, mas também entretinham crianças e adultos: afinal, os mitos são histórias divertidas e fascinantes, em que os deuses vivem grandes aventuras, enfrentam seus inimigos, apaixonam-se, transformam-se em animais e fazem uso da magia.




    No entanto, toda história guarda uma mensagem. 
Os mitos ensinam, assim como o conto da chapeuzinho vermelho nos ensina que não devemos nos afastar do caminho nem confiar no lobo feroz.




    É por isso que este livro é para você.




    Caso alguém diga que você deve ficar quieta, que você deve se sentar e ficar calada; que você deve estar sempre bem-vestida, bonita e limpa e ser obediente, porque as meninas e as mulheres não podem falar, muito menos correr e sujar a roupa; lembre-se da deusa Ártemis, que corre pelas florestas, armada com seu arco e suas flechas. Porque ser livre é o que torna você verdadeiramente bonita.




    Este livro é para você.




    Caso um dia um homem minta para você, caso ele prometa amá-la, mas depois não o faça, caso ele a trate mal e a humilhe, lembre-se da deusa Sedna. A culpa nunca será sua. Repita comigo: a culpa nunca será minha.




    Este livro é para você.




    Caso você tenha que decidir entre o amor e sua felicidade, pois às vezes essas opções não seguem o mesmo caminho, lembre-se de Skadi. Você sempre será mais importante. Você vem em primeiro lugar. Você é a pessoa com quem passará o resto da vida, por isso deve escolher ser feliz consigo mesma. Ame a si mesma.




    Este livro é para você.




    Caso um dia você precise se trancar em seu quarto e fugir dos problemas, caso precise fugir para um lugar seguro porque algo a machucou, lembre-se da deusa Amaterasu. É sempre bom reservar um tempo para descansar, pensar e chorar; isso não torna você mais fraca. Você pode se recuperar tranquilamente. Mas, então, precisa se levantar e sair do seu refúgio. Só assim você brilhará novamente.




    E este livro é para você.




    Para que você seja justa, como a deusa Tuéris, e saiba qual causa deve defender.




    Para que você seja feroz, como Morrigan, mas também honesta.




    Para que você sempre demonstre sua inteligência e não sinta vergonha dela, como Minerva.




    E para que você seja boa e honrada, como Coatlicue.




    Embora os mitos possam ser histórias muito, muito antigas, todos sobrevivem por uma razão: para olhar para o futuro, você precisa entender o passado.




    Espero que estas histórias sejam seu espelho e que estas doze deusas lhe mostrem tudo o que você pode ser.




    Uma mulher poderosa.
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    Na pequena ilha de Delos, lá no mar Egeu, nasceu uma menina, a quem deram o nome de Ártemis.




    Ela era filha do deus dos deuses, Zeus. Como rei do céu e possuidor do trovão, Zeus era uma divindade rigorosa que governava com dureza o monte Olimpo, o lar de todas as divindades, localizado na montanha mais alta da Grécia. Por esse motivo, os doze deuses mais importantes do panteão grego são conhecidos como deuses olímpicos.




    Zeus acumulava aventuras amorosas e descendência. Suas conquistas incluíam de deusas a jovens mortais. Muitas dessas relações não eram consentidas, pois ele assediava as moças, perseguia-as e as submetia à força, até mesmo as enganava e depois as violentava. Hera, sua esposa e irmã, sentia-se traída por tantos enganos e frequentemente se enfurecia.




    Entre todos esses filhos indesejados, estava Ártemis.




    A mãe de Ártemis era Leto, filha dos titãs Céos e Febe. Os titãs eram seres muito antigos que dominaram o mundo antes dos deuses, quando Cronos ostentava o poder. Após a grande guerra que eclodiu entre deuses e titãs pelo controle do Olimpo, Cronos foi expulso do trono. Ele e os Titãs foram aprisionados no Tártaro, um lugar no mundo inferior do qual nunca conseguiriam fugir.




    Leto estava grávida de duas crianças: Ártemis e Apolo, a deusa da lua e o deus do sol, respectivamente. Como Ártemis nasceu primeiro, ela ajudou a mãe a trazer ao mundo o irmão menor, mas ver as dores do parto lhe causou tanto impacto que prometeu permanecer virgem para sempre, pois só assim se veria livre daquele sofrimento.




    Assim, Ártemis se tornou protetora das crianças e dos filhotes e parteira de todas as mulheres grávidas.




    Ártemis nunca quis viver no Olimpo com os outros deuses. Desde criança gostava da natureza, das florestas, de correr com os animais, de tomar banho nos rios e de caçar. Só assim ela se sentia completamente livre. Por isso, ainda muito jovem, pediu ao pai que não lhe desse nenhuma cidade que a adorasse, algo que seus outros irmãos divinos, sim, tinham.




    Zeus se entristeceu, mas atendeu seu desejo. Ele permitiu que ela deixasse o monte Olimpo para que fosse feliz, reinasse em terras selvagens e se cercasse de animais. Deu-lhe um arco e flechas e a nomeou deusa da caça.




    Preocupado com o fato de Ártemis se sentir sozinha na floresta e de precisar de ajuda para cuidar dos cães de caça, ele insistiu que ela levasse companhia. Escolheu sessenta ninfas de nove anos, filhas do oceano, e vinte ninfas amnisíades.




    As ninfas eram divindades menores, espíritos que viviam na natureza — nas profundezas dos oceanos e rios, nas montanhas e florestas ou no interior de cavernas e árvores. Eram meninas jovens e bonitas, porque nunca envelheciam, embora não fossem imortais. Acompanhavam os deuses principais, com os quais teciam, cantavam, dançavam e caçavam.




    Ártemis aceitou suas novas companheiras. 
Eram perfeitas para ela, já que compartilhavam os mesmos gostos. No entanto, ela as fez prometer duas coisas: que sempre a obedeceriam e que seguiriam seu exemplo de castidade.




    Pela manhã, Ártemis se dedicava à caça, uma atividade que até então era masculina. Ela era tão boa que as pessoas a chamavam de “a arqueira” e muitos homens a invejavam por isso.




    No resto do tempo, ela dividia com o irmão a tarefa de iluminar o mundo dos humanos. Apolo, o deus do sol, levantava-se e iluminava o dia com uma luz dourada, para que os mortais pudessem se levantar e trabalhar. Ártemis, a deusa da lua, aparecia à noite com uma luz prateada. Esse era o momento em que todos iam dormir.




    —




    Acostumada a viver nas florestas, cercada apenas por feras e por suas companheiras, as ninfas, Ártemis não gostava que os homens se aproximassem dela. Ela fugia constantemente deles e desatava sua fúria contra aqueles que ousavam entrar em seus domínios, como aconteceu com Acteão.




    No monte Citerão, existia um lugar natural, frondoso e repleto de pinheiros, dedicado à deusa. Era o vale Gargáfia. Um belo dia, após uma longa caçada, Ártemis parou com suas ninfas para descansar num riacho fresco que atravessava o vale. Exaustas, decidiram tomar banho.




    Quando estavam na água, chapinhando e se divertindo, uma das ninfas ouviu barulhos estranhos vindos das árvores, que não pareciam de animal. A ninfa viu um arbusto se mover e descobriu olhos humanos entre as folhas verdes e os galhos. Ela imediatamente gritou, apavorada.




    Ao se virar, Ártemis se deparou com um rapaz. Era Acteão, filho de Aristeu e Autônoe. O jovem havia passado a manhã caçando com seus homens e cães e, ao terminar, distraiu-se enquanto passeava pela floresta, topando com a deusa e suas companheiras.




    Furiosa porque um homem as tinha visto nuas sem seu consentimento, Ártemis o puniu. Ela jogou água do rio nele e o transformou num lindo cervo, igual aos que ele caçava. De repente, Acteão tinha longos chifres, orelhas pontudas e um pescoço fino. Ganhou um focinho. Suas pernas e seus braços eram, agora, patas finas, e seu corpo estava coberto de pelos.




    Quando os cães de caça sentiram o cheiro do animal, atacaram-no. Acteão tentou lhes dizer que ele era seu amo, mas já não conseguia falar. Os cães não reconheceram o dono e o despedaçaram. E, assim, Acteão passou de caçador a presa.




    Todos sabiam que ártemis se recusava a se apaixonar e se casar, porque havia prometido manter sua virgindade, e as únicas coisas que lhe interessavam eram a caça e os animais: seus verdadeiros amores.




    Contudo, ela era uma jovem tão bela e popular que muitos homens desejavam conquistá-la. Para isso, recorriam a diversas artimanhas, o que incomodava Ártemis, que já não sabia como fugir dos homens que a perseguiam e assediavam. É o caso dos Aloídas Oto e Efialtes.




    Filhos do deus Poseidon e da mortal Ifimedia, Oto e Efialtes eram gigantes que cresciam mais e mais a cada dia. Mais altos. Mais fortes. Mais agressivos. E isso os tornava terrivelmente perigosos. Ambos estavam apaixonados: Efialtes por Hera, a esposa de Zeus, e Oto, por Ártemis.




    Ao completarem nove anos, os gigantes escalaram o monte Olimpo para conquistá-lo, capturarem as deusas e se casarem com elas. Primeiro, capturaram Ares, o deus da guerra, que foi amarrado e mantido preso num barril de bronze durante treze meses. Ares não conseguiu sair dali até ser resgatado por Hermes, o deus mensageiro, que chegou com suas sandálias aladas.




    Depois disso, eles tentaram pegar Ártemis. Inteligente como era, ela se transformou num cervo e pulou entre ambos, confundindo-os e fugindo. Os Aloídas, prontos para caçá-la, atiraram as lanças no momento em que ela saltava de um lado para o outro. Assim, Oto e Efialtes atravessaram um ao outro com suas próprias armas e morreram.




    —




    Ártemis não somente se defendia de seus assediadores, mas também protegia suas companheiras quando os homens as atacavam.
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